vidas breves 


TE SESSENTA 
CERETEIRA 
COLSCA NOT 


SEU FILHO APOTI 
É ANOS ATRAS, 
ATÉ À ILHA, 


ERRA 
ISTANTE GU 
SONHOS NEdãOS. 
T 


BATA NELE E 
ROUBARAM 12EN, 


A: 


PA JANELA LESTE PODE-SE 
OLHAR ATRAVÉS PA BAÍA 


HI UMA CASA NO OUTRO MONTE E, 
CASIONALMENTE, ÂNDROS (CUIOS 
CiHoS NÃO PERDERAM NADA DE 
SUA AGUDEZA EM SELIS SESSEN 
TA ANOS NESTA TERRA) ESPIA 
AS FIGURAS LA. TURISTAS, 
TALVEZ, ou 
VISITANTES. 


ELE SE PERGUNTA 
SOBRE O QUE ELES 
VÊEM DA VILA 


UM TEMPLO NUMA COLUNA. |] [05 saceRro TES PE ORPHEUS LEVA- 
RAM MILHARES, DE ANOS PARA APREN 


DER À ARTE DA DESINORMAÇÃO. 


Só 15so, 
NADA DE 
ESPECIAL 


CU 
E ais tem raNoS aue co: 


BEM, OS GUARDIÕES NÃO F 


PREM QUASE TOPAS AS EVENTUA: 
LIPAPES... INCLUÍNDO UM HELICO 
TÉRO DE ASSALTO. 


MESMO O Mais CURIOSO DOS 
TURISTAS PIRIA QUE É IM, 
POSSÍVEL ACHAR UM CAMI- 
NHO FARA O TEMPLO. 


MAS, E SE CONSEGUISSE. 


RINTA ANOS, NÃO 


POR FAVOR CHIES- 
TOS, LEVE-ME PARA 


CHRE =? SINTO. 

MUITO ESTAVA 

PENSANDO NO 
SEU AA/, 


VAI SER UM 
LINDO PIA 


FLOR PARA UMA LADY — CHUV 

ENTRADA — NÃO À IRMA DEL 

QUERERINÃO QUERER — À VISTA POR | 

TRAS DOS ESPELHOS — ALMANAQUE 

DAS PRAGAS DO ANO — “O NUMERO 
QUE VOCÊ DISCO 


fEZAZ Poem, eu acuo. 34 TIVE UM FURO MAS E 
JAVA AQUI QUANDO CHÉDUEI BEM, DISSERAM 


a 
peida 


seen 


Ay ” 
s 


EU queso cu RM 


vEM CÁ, 
MENA, 


Não só pesco- 
AMEÇO O PARBDEIRO 


DESEJO posso saR, 
SUA GNERIA 


EU À PERO) pon 
ESTAR EM ALSUVE 


LUGAR Mei Revo, 
À O ser em 


IRMA TE3Tou NA PANA 
SALEMA, 56 QuE NÃO 
TOU PORQUE E A DE 
DESggO, rosso Ia vER 

VOCÊ” OR Favor? 


TOR FAVOR Estou segu 
MANO O SEU SNETE. é: 
“ANELZINHO. E VERDADES 


DE TEMPOS EM TEMOS, DELÍRIO [NÃO HÚVENTO NE- ELA OBSERVA O MUNDO COM 
NHUM PASSARO CAN: POIS DLMOS DE CORES DIFEREN: 
TA NAPA SE MOVE TES: UM VERDE ESMERALDA, O | 
OUTRO AZUL PALIPO com PINTAs,| 
ELA SENTE DEIXAN- |O) BRUXULEANTES COMO UM 


O TOQUE Frio. 
DO-A SÓBRIA. FRIAS OAVINHAS MO: CARDUME DE PEIXINHOS. 
VEM-SE DENTRO PELA, BUSCANDO) 

ISSURRANDO. 


Pu ÇÃO 

FOTOS PORNOGI 

vices EscoNDitAS E 
Ega SAGACEM 


E ELA SE ARREPI, 


VIPA ACABOU E 
SE PERGUNTANDO [ 


AS TENHA EN- 
ho TEGUE À 
PoLícia 


VOCÊ ACHA MESMO 
QUE ELE QUER Sgf 
ENCONTRADO? 


não SEI, MAS EU 
QUERO acNÁCiO 5 
PER! qué Você 
ge 


FERGANTIR, ÃO Resto PHauiE 
des REL sse cerão 


não i 

[E DIZER Sono. é mus 

| Es quisrro case Você E EU 
RE ACHO GE Eu ESTÁ 


E VOCÊ No E) 
QUER? 
Teo MNms 
eai 


PRA MINHA CASA, 
You 
PENSAR. 


TRÊS PESA -FIORES SE ELEVAM |) 
NO ÁR COMO IRIDESCENTES 
SHAS, ESCARIATES É fui 
COBALTO, ENTÃO, UM A UM, 

ELES MURCHAM SUAS CORES 

SE ESMEM, E.CAEM SEM VIPA 

NA MÉVOA FARA SEREM 
CONMIPOS PELOS RATOS. 


== SE NÃO ESIRA VONTAPE 


NO SEU MUNDO HA MUITAS JANELAS 
ABERTAS, CAPA UMA TELAS MOSTRA 
UMA EXISTÊNCIA DEGRADADA,. AL 

TE] GUMAS, MOMENTÂNEAS; OUTRAS, 


INCAPAZ DE AJUPÁ-LOS OU 
COMPREENDER SUA PRÓPRIA 
INQUIETAÇÃO, ELA EVITA TOVAS 
AS JANELAS ENQUANTO * da 
CAMINHA. e 


RITOS SILENCIOSOS CO) 
DEEATENTOS SOBRE SEUS PÉS] 
DO Trvsiveis a NEGLINA 


ad cono um 5 CONTRA SUA VONTADE, 
LER ve as enogs véu BR E susrisa E conê- 
À Ga TE, 
DESESPERADA, SONUÇAN- PEER ERA PO MEL 
Qro Core JO | | pocincho ve seu 
E SNETE NO OLHO, EN- 
| TÃO ELA EMPURRA 
CPERFURANDO CORNEA 
ECNSALNO)EO | 
RASGA (LIBERTANDO PA 
o HUMOR AauosO E) 
EO VITREO PARÁ 
| Escorsesem como 
LÁGRIMAS NA 
“SUA FACE). 


AINDA ASSIAL ELA 
SE LENBRÁ 


ELES APRISIONAVAM UNS AOS CU 
TROS EM SUAS PROPRIAS. CASAS À 
MININA SUSPEITA DE DOENÇA UMA 
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NÓÍDES, NESTE PLANETA 
QUE TÊM LEMBRANÇAS 
PESSOAIS FO TIGRÊ 
PENTES-DE- SABRE DO ME. 
ERTERO, DOS URSOS 
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RA COMECAR A SE SOU 
FICAR DE GAS PARA POIS 


“CAPA ESTA CAMINHO] 
UBALHO, ELE É ADVOGARO)| 


quo 
BRAR PO QUE Fi 
VEZ LHE DISSE SOBRE N 
€ NAPA EM SO 


TEMA NONE, UM DOS] 
VILÕES ERA O MARQUÊS] 
DE SADE, RETRATA: | 


DO Como um P$10O- 

PATA ATLÉTICO E COR 

TÊS, À ENCARNAÇÃO 

DO MAL PURO E NIOSO| 
na 


E PENSA NOS MAMUTES COM QUE SONHOU] 
ESTA MANHA... O VAFOR SE ERGUENDO 
VE SUA PELA 


ESPESSA E MARROM, 
NAQUELE INVERNO SEM FIM 


EM SEU SONHO, O CHEIRO. 
PENETRANTE É RANGOSO 
DELES PAIRAVA NO AR. ELE 
CAMINHAVA ENTRE AS ENOR- 


À neo 
' 


PAUPO E TERRIVELMA 
TE OBESO QUE COME- 
GOU À ESCREVER SO- 
BRE MOS QUE 
NÃO CUSAVA 
REALIZAR 


RO PE MANU: 
1E.£O PODIA SER NADA 
MAS CHEIRA ASSIM ELE 
NÃO CHEIRAVA ISSO 
PESDE 
PEGUERO. 


ESTA. ACONTECENDO DEVAGAR. 
PEVAGAR DEMAIS, E NÃO MA Pá: 
RÁ ONDE FUGIR, AONPE IR. 


Estamos arran- 
“Jando ransporte 


estamos 
ly fog InorhE Para. 


SIM Ei 


Fate. 
/ » Gu 

CRETARIA. À 

E NÃO FODE 


Ee pen 
pes ietetrios. io 
na Babi. 
lônia 
Juntos 


Pra ESUEGER TES 
some PE Uas péssoas 
Miinço se cueR 
AMESENTA. ÁS PRA BUTRA 
Se penieBE QUE 
ERR 2] 
A EMEA 
UEM SE ES 


RESENTANAO? 


7 


ATÉ ABORA, FARRELL TEVE 
UM PA PÉSSIMO, 


ORGIA EM RONÁ TER- 
MINOU MAL: UMA JoVEn 
PROSTIfuTA ENSASSCU 
LON SÊMEN HUMANO 

MORRER. SEU COR- 
TO FO JOGADO NA 
RUA POR UM AUXILIAR 

DD) | Po minismo cur 
RÁ POIS POS MOTO: 

À) Sistas DE FaRKELL FO- 
RAMPRESOS NA BATIDA 


4 DA Fouici quesesesuu 


PROBLEM SEU) 

LENTO! EU QUERO) 

OS POIS sosãas., 
HOJE! 


PAR ALGUEM PRA 
NAPÕES? 


UM AVIÃO PE- UM 747 LOTADO TRENT 
QUENO Chu CAVELMENTE, NÃO CAL 
NUMA RODOVIA SOBRE A TANZÂNIA. 

EM TRIESTE, s 


UMA TRILHI DE 
ÍMULAS NO PAR 
AI Pol Co PER 


AINDA PREFIRO GUE VA 
BOMBA: 


ENto) 
PO SUBORNO, PE: 


HA LIMA OBSTRUÇÃO NA LINHA DE AMTRAR ENTRE 
SACRAMENTO E PAVIS; E LM CORPO AINDA NÃO, IPEN 
TIFICADO NA FRENTE DE UM TREM NO METRÔ PE 
LONDRES FECHOU A LINHA CENTRAL ENTRE À 
WUITE CITY E RUA LIVERPOOU BEM NA HORA 00 


RUSH EM LONPRES 


A 


PAISLEENT CDE À 
MERDA DO MENORAN 
DO DE Osco? 


ge 


SUA SECRETARIA TIROU O 
PIA DE ONTEM PRA IR AO 
DENTISTA, E A SUBSTINITA 
GUARDOU FORA DE ORPEM 
OS ARES DE SEU PESSONI 
EM SHANSAL (CHINA), CL, 
DADE PO PANAMA ( PANAMÁ) 
VERPAE, OU ConsecauêN 
CAS (NOIO México) 


ffE a REcERÇÃO SR 
FARRELL AQUELAS 


TO ARQUIVO BIR> 


PESSOAS. Posso 
FÔR A cortam 
NA LINHA? 


CONTRAPLUXO PE 
BIRMINGHAR? 


ELE pISSE 
QUE JK Va 


visiona transportes? 


il? 


Por onde 
devemos co. 
meçar? 


Você está bem, 
Pharanond? 


es que podem sa- 
= ixr do paradeiro de À 
Posso irmão, 


NRO ESTOU ME QUEIXANDO. DEVO 
MUITO À VOCÊ. A MINHA VIDA, 
SO PRA COMEÇAR 


E: 
pó. 


a de 


eo 


VÁ EREEISETT 
CONSCIÊNCIA....O SONHO JA se 
ESCORE 
NAS FRAGMENTOS, COMO FOR. 
MAS VISTAS ATRAVÉS DA NÉVOA 
ESSA ASR E Ra 
is o RoRo Ed SE 
TORPOK QUE ADVÉM PE DORMIR MUITO | 


ETAIN SONHOU COM UMA 
DXSA QUE ERA, DE CERTA 
FORMA, UM POEMA EscR|- 
TO POR Uma PoENSA que 
[SE MATOU POR AMOR, 
MUITO TEMPO ATRAS, 


O ENFE ETR GELNDO NA 

CAPETEIRA, ELA ENCHE uu PM 

XÍCARA ASSIM MESHO, 

PÕE no mickooNças E 
AJUSTA PARA 
TO sESuNHOS, 


==] 


DENTRO DA CAIXA METÉLIO 
ETAIN PERCEBE QUE O pos: 

MA EM SEU SONO ERA AO. 

MESNO TENPO, BELO É Veg. 

PADEIRO, E GENUINAMENTE 

E | ImportáNTE. ELA sente um 
ET) SOND.ENTO OfuLho De s| 


7] VESENCARNAMA sosRE O 
EXTERIOR PA CASA ENqUAM: 
TO AS PALAVRAS SONORAS 


ARRASTÁ-LA PARA 
EXT 


TRANSIÇÕES, 


DE GuE PERDEU AS 
PALAVRAS. 


DEPOIS, ETAIN NRO FOI CA- 
PAZ DE CATEGORIZAR AS EVEN 
TOS QUE SE SEGUIRAM, 


dE INCÊNDIO. 


REPENTINA TE 
içá, QUANDO SE 
CONTÁ E QUE AOAREOU SUA 
BOLSA DA CADEIRA E 4 ESTAVA 
PROTEGENDO O ROSTO COMEIA 
ENGUANTO SALTAVA. 


VIDRO SE ESTLHAGANTO, 


[ CEA DE ADRENALINA, ELA VAI 


| O 


O nos encontramos pe- 
ter Pe PE 
Crifícios estatam di 


errada. É possí- 
vel se perder nos 
sonhos. É nem 
sempre você se 
encontra ao 
despertar 


A MAMIE 
NE CHAMA DE 
RATMHA. 


ANLOE BEBER DIET Com 


Ses na) Ci 
ARE, 
=" E 


NTA DE QUE TINHA 
ADO COM CHARLTON, 
MESTON. 


“NIDTVAI VER, 
ELENÃO TEM" 


TIRO, SEIA BO- 

1 |B4 RAmNHA. 

| A Topo mundo 
TEM NOME + 


LEMBRO PE CO) 
VANTAR UMA PEI 


[Quando você sonha. as vezes, 
você se lembra. Quando acorda, 
sempre esquece, í 


) 


FARREIL ME DISSE que vocês 
NÃO TRARIAM BAGAGENS E NEM 


ox PESSOAL, & 
REM FIRME, VA 


TEM UMa, 
N 


Corina 
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«* Resolvemos reeditáslos pira tentar responder às 
k dúvidas de alguns novos leitores: *:+ 


s Perpétuos são uma família de sete de livro, no qual tudo O que acontece esiá 


entes conceituais, descritos como escrito. No princípio, havia a Palavra, e ela 

“idéias envoltas em algo semelhan- foi escrita à mão na primeira página de seu 
te à carne”. Diversas religiões politeístas da livro antes mesmo de ser pronunciada. Des- 
Terra os consideravam tino pode vislumbrar o fu- 


como deuses. DESTINO turo lendo algumas pági- 
Na Grécia antiga, por nas à frente, mas, normal- 
exemplo, viam Sonho mente, opta por não olhar 
como Morpheus, o Deus adiante no tempo. O tomo 
do Sono. Mas os Perpétu- é um guia para o jardim 
os não são deuses, pois (decerta forma, ambos são 
estes deixam de existir AR um só) por onde caminha. 
quando seus adoradores e As trilhas do Destino se 
osquelembram delesmor- dividem muitas e muitas 
a Ú vezes, e as pessoas andam 
auavés-delas no decorrer 
de-suas vidas, escolhendo, 
continvamente os rumos à 
eguir. As divisões repre- 
entam osguEsOs altenati- 
vos da efistência de al- 
guéim) Ditese que percor- 
rendo O jardim de Destino, tim mortal pode 
ver ão olhar parafldafnpenas um ti 


prio rim, nem Destino 

sabe pafa onde caga trilha leva. Se há um 

caminho para si mesmo, este, já foi definido. 

ima vez que clas podem apare. Alguas crêem quesDestino Seja cego, en- 

manifesta- 3 quanto quilos, talvez m: 

sabiamente, alegam que 

tenha viajado além da ce- 

gueira eqUe, na verdade, 


| = enxergar -— os finos 
vaçados espirais das ga 


percebe os do os intrincados padrões 


acordo com sua formação t da vida em sua jornada 
cultural. Porém, cada um N através do tempo. Ele tem 
dos Perpétuos, exceto De- ' o cheiro que as bibliote- 


sejo, apresenta-se sempre cas empoeiradas exalam 
no mesmo aspecto sexual: à noite e não deixa pega- 
Morte como uma fêmea e das, nem projeta sombra. 
Sonho como um macho, Destino será o último dos 
por exemplo. Perpétuos a ser levado 

O mais velho é Destino. Ele veio a existir pela Morte, pouco antes do fim do Universo 
pouco depois da criação do Universo e per- Os próximos uês dos Sem-Fim a virem à 
manece acorrentado ao seu símbolo, um gran- existência foram, pela ordem, Morte, Sonho 


e Destruição. Todos os quatro são mais ve- 
lhos do que os próprios anjos. 

Morte manifesta-se como uma mulher jo- 
vem e — diferente dos 
outros Perpétuos — não 
habita seu próprio reino 
astral, vivendo numa casa 
na Terra. Ela visita cada 
pessoa que morre e pode 
aparecer para inúmeros 
seres ao mesmo tempo. 
Morte estará presente no 
final do Universo, quando 
será seusdever colocá-lo 
emordeme, seguindo suas 
próprias palavras, “tran- 
ar O lugar atrás de mim 
quando cu sair”, Seu sím- 
bolo éo ankh, Édito que, 
uma vez a cada cem ânos, 
Morte prova o amargo sa- 
bor da mortalidade para melhor compreender 
sua missão. ESSE É O scu preço por ser a. 
divisora enueltodos os vivos que já se foram. 
eos que ainda irão. 

Sonho governa o reino conceitual conhegi= 
do como Sonhar, ao qual as mentes e imagi 
nações de todos os seres inteligentes estão | 
ligadas, Eletambém é chamado de Morpheus 
ou Sandman, Entre muitas outras denominas 
ções, e acumula nomes para si da mesma: 
forma que ouros fazem 
amigos. Aliás, ponquis- 
simos são os querecebem 
1altítuio. Scexisigalguém. 
mais íntimo dele, esse al- 
um é sua irmãmais ve. 
Tha, Morte, a quem mes- 
“mo assim vê muito rara- 
mente. De todososPerpé- 
tuos, exceto Destino 
(quem sabe?), Sandman é 
o mais consciente e meti- 
culoso naexecução de suas 
responsabilidades. Quan- 
do a conveniência se faz 
necessária, Sonho projeta 
umasombra humana. Seu 
símbolo é um elmo. 

Destruição, muitas vezescitado como “Ter- 
eeiro Irmão”, aparentemente não estáem con- 


tato com o resto dos Perpétuos há séculos. Por 
enquanto, as razões de sua ausência na famí- 
lia permanecem um grande mistério. 

Ostrês mais jovens dos 
Sem-Fim vieram à exis- 
fência quando seres inteli- 
gentes afloraram no ci 
mo. São eles: Desejo, De: 
sespero e Delirium. 

Desejo aparece como 
macho e fêmea. Ela(e) ingl] 
corporao objeto de desejo 
de cada ser inteligente eo 
próprio querer, É impro- 
vável que qualquer setraio” 
consiga fazerjusa Desejo, — 
pois vê-lo(a) Seria o mes- | 

mo que ami-ta(o) == apat- 
Xonadamente, idoloros 
| mente. até a exclusão de 
fudo o mais. Ele(a) exala 
um perfume quase subliminar de pêssegos no 
verão e projetiduas sombras: umanegrae de 
nítidos contomos; à outra sempre Ondiilânte, 
como nebljda no Calor. Desejo somem pres, 
ves lampéjos, da mesma forma que o brilho. 
do Solreluzno gume de uma faca. Eháâmuito, — 
muito mais do gume de uma faça em sua 


Vessência. Ela(e) vive numa gigantescaestátua 


de simesmo(a) e é a(o) único(a) habitante do 
seu reino. Jamais a(o) possuído(a), Sempre 
a(o) possuidgr(a), com 
pele tão pálida quanto 
gelo, e olhos como agiça- 
do brilho do vinho, Dese 
jo é tudo Dique você sems 
pre quis. Tudo, 
Desespero, irmã e pê- | 
mea de Desejo, & rainha: 
de seu próprio domínio 
sombrio. Diz-se que, dis- 
persas pelo seu reino há 
uma infinidade de peque 
nas janelas penduradas no 
vazio. A cada janela aber- 
ta, uma cena diferente se 
revela. Em nosso mundo. 
sas janelas são vistas 
ssim, um indivíduo pertur 


como 
bado pode olhar no espelho c ver Desespero 
como reflexo. Seus olhos são da cor do céu, 


| 


|] 


naqueles dias cinzas e úmidos que desbotam O SONHAR 


O significado do mundo. Sua voz vai pouco 
além de um sussurro. Desespero diz pouco, O Sonhar, ou Mundo dos Sonhos, é o reino 
mas é paciente. governado pelo ser conhecido variadamente 
Delirium é a mais jo- como Morpheus, Sonho e 
vem dos Perpétuos. Ela DESESPERO Sandman (entre outros 
cheira a suor, vinho aze- e nomes) Não se trata de um 
do, noites tardias e couro mundo físico como a Ter- 
velho, Seu reino é próxi- ra. Em vez disso, ele tem 
mo e pode ser facilmente sido de: “um 
visitado. As mentes hu- reino compreendendo co 
manas, porém, não foram tos e pesadelos, tecido no 
feitas para compreender frágil tear das mentes ador- 
seu domínio, e os poucos mecidas”. Cada pessoa 
que viajaram até ele con- viaja aresta dimensão 
seguiram relatar apenas quando dorme e cria den- 
fragmentos perdidos. Sua uo de sua mente um 
aparência, um amontoado submundo onírico que é 
deidéias vestidas no sem- parte do reino maior regi- 
blante da Came, é a mais do por Morpheus. 
variável de todos os Per-. A Terra dos Sonhos é 
Pétuos: A forma é o contorno de sua sombra infinita emextensão e, paradoxalmente, limi- 
não têm relação com a de nenhum corpo que tada emtodos os lados. O palácio reai fica no 
esteja Usando. Eta é tangível como veludo | epicentro do reino e pode ser movido por 
gasto, Alguns dizem que à grande frustração Sandman para onde quiser, mas sempre será 
de Delirium é saber que, apesar de ser mais o centro desta região. 
antiga que os deuses, ela continua sendo, Embora o Sonhar seja caracterizado pela 
elernamentea mais jovem da família. Umdia, | sua fluidez, alguns locais dentro dele alcan- 
Delirium também já foi Deleite, mas, através | çaram uma existência sólida, como o palácio 
de circunstâncias desconhecidas, mudou há | de Sandman. Outros exemplos são: a Casa do 
muito tempo. Agora, ela está severamente Mistério e a Casa dos Segredos, que se Inca- 
perturbada, mental e emocionalmente. Ainda lizam a pouca distância uma da outr: 


hoje seus olhostêm mati bém podem se manifestar 
res diferentes; um é ver- DELIRIUM 


na Tertaça Biblioteca, na 
de-esmeralda bem vivo, qual são coletadas, entre 


salpicado de pontos pra- outras coisas, histórias nun- 
eados que se movem in- ca escritas em nossa reali- 
cessantemente; O outro é dade; os Portões de Mar- 
do mesmo azul que cs- fim, através dos quais pas- 
conde sangue déntro de sath sonhos verdadeiros;os 
veias mortais PortôesdeChifres, poronde 
Quem imagina o que ossonhos falsos viajam para 
Delirium vê através de o mundo; e Fiddler'sGreen, 
seus olhos desiguais? um jardim idílico que 

Os Perpétuos raramen- Morpheus já chamou de 
te se reúnem no mesmo “coração” ou “centro emo- 
lugar. Orecente conclave cional” do Reino dos So- 
convocado por Destino nhos. Há pouco tempo, 
durante o período conhecido como Estação Fiddler's Green assumiu temporariamente a 
das Brumas foi o primeiro em três séculos, forma de um ser humano de nome Gilbert e 


ito como 


erceiro Irmão permaneceu ausente. viveu na Terra. 


O Sonhar é povoado por uma variedade 
enorme de entidades. Sandman pode conce- 
ber seres arquétipos que são comuns a um 
grande número de sonhos, enquanto outros 
são imaginados pelos próprios sonhadores e 
vêm à existência dentro do mundo onfrico. 
Morpheus havia criado o Coríntio para ser O 
pesadelo supremo. Por quarenta anos ele ca- 
minhou pela Terra perpetrando assassinatos 
seriais e inspirando outros a atos semelhan- 
tes. Finalmente, Sandman, desapontado com 
O que viu, condenou-o à “descriação”. 
Certosresidentesdo Sonhar, como 
Cain € Abel, não foram ct 
dos pelo Rei dos Sonhos; 
ms nomeados por éle 
para preencherem/pa-. 
péis dentro do reino, 
assim como o bibli- 
Dlecário Lucigar. 
Pessoas queimos- 
rem enquanto so- 
nham podem optar 
por permanecer no 
Mundo dos Sonhos. 
Assim, Maithew 
Cable, após seu fa- 
lecimento, foitrans- 
formado no corvo 
Falante de Sandman. 
Durante a época de 
Augusto César, tam- 
bemexistiuumaave 
Chamada Aristgasde 
Marmora e, depois, 
nos tempos dai Re- 
volução Francesa, 
conta-se sobre uma 


ras de pesadelo Brute e Glob. Eles domina- 
ram o sonho de um garoto chamado Jed 
Walker € 0 isolaram do resto do Sonhar. Um 
cientista mortal chamado Dr. Garrett Sanford 
descobriu como entrar nesse mundo, onde os 
dois estranhos seres, afirmando servi-lo, o 
convenceram de que ele era Sandman, o Mes- 
tre dos Sonhos. Sanford, entretanto, não 
agúentou o esforço psicológico de suportar 
seu novo ambiente e se suicidou. Brute e 
Glob, então, recrutaram o espírito de Hector 
Hall, O falecido super-herói conhecido 
como Escaravelho de Prata, para 
transformá-lo no novo Mes- 
tredosSonhos. Hall trou- 
xe sua esposa grávida, 
Hypoliyta (antes a 
-Super-heroína Fúria), 
para viver com ele 
dentro do Sonhar 
Após Escapar de 
seu cativeiro, o ver- 
dadeiro Sandman 
começõe à restau- 
rar aordemem seus 
domínios, recons- 
| truindo o palácio e 
reunindo seus ser- 
| vos. Morpheus des- 
 Pachou Hector Hall 
paraasferras-sem- 
sol”, devlyeu Lyta 
à Terça & puniu 
Brute 8 Glob. 
Undai vez à cada 
eradum Eórial se 


ave mensageira cha 
mada Jessamy. Nun- 
ca há, entretanto, 
mais do que um corvo no Sonhar ao mesmo 
tempo e nem se sabe o que acontece a eles 
quando seu mandato termina. 

Em 1916, um feiticeiro mortal chamado 
Roderick Burgess obteve sucesso em captu- 
rar Sandman, que permaneceu aprisionado 
por mais de setenta anos. Durante essa época 
o Sonhar caiu em desordem, e o palácio de 
Morpheus em ruínas, Muitos de seus servos 
seguiram caminhos próprios, como as criatu- 


O Reino dos Sonhos possui 


m vórtice 
que rompe 
as barreiras entre 
sonhos individuais. Eles se mesclam num 
grande e único sonho, destruindo as mentes 
dos próprios sonhadores e danificando seve- 
ramente o reino. Sandman deixou isso ocor- 
rer, eras atrás, e um mundo foi completamen- 
te destruído. Recentemente, uma dessas 
distorções criadas por uma garota terrestre 
chamada Rose Walker chegou ao fim quando 
foi transferida para sua avó Unity, que mor- 
reu logo em seguida. 
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A SEGUIR: 


O QUE TORNA UMA 
VIDA MAIS BREVE 
DO QUE A OUTRA? 


tg FAZ COM QUE 


É SSE 
E cd 


DO que SE 
ALIMENTAM ALSGU 
PESADELOS? 


9 


Ny nm Yr, Ae 
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vidas breves 


PARTE QUATRO 


PO HORIZONTE 


NANA, AMARE 
E ARÍIFÍCIO E 


[O 501 DA MEIA-NONE. 


ESTA É À EXIBIÇÃO 
DE MEI PO INVERNO, | 
PENSA O CHEPETRIAL 


EITAM QUE 
SENSATO ATRAIR AS 
LUZES DANÇARINAS PO NOH 
TE, ELAS PODEM CARREGAR 
QUEM FAZ ISSO PARA O CEU E 
TRANSFORMÁ-LO NUMA 


O coNsEuERO 
VELHO O BaS- 
TANTE PARA SA 
BER QUE Isso É 
RARO, AINDA AS: 
SIM ELE NÃO ES 
TE TRANQUILO, 


AO AMANHECER, O SOU ELEVA-SE E A COR 
PO CÉU MUDA DO CINZA CHUMBO PARA 
O AZUL CERÚLEO. 


ELAS FORAM PREPARA 
Dé POR FLE MESMO. 


[TRANSTORNADO, OCHEFE 
| TRIBAL CAMINHA 30 Quit 
METROS NUM CÍRCULO LENHPZÉ | | FORAM FEITAS COM TIRAS ENTRELA- NM E OESTE ELAS 
TO NÚMA INCLINAÇÃO Co ÇADAS DE COURO DE RENA, AMAR: ESTAVAM 
TANTE, FARA CHEGAR SUAS] RAPAS SOB À FORMA DE INTRINCA- INTACTAS. 
ARMADILHAS DA MORTE. |] | PAS CAMAS DE GATO, E SUSPENSAS 


EM GALHOS DE ARVORES ANAS 


A ARMADILHA PO SUL, ELE FICA SATSFEND. 
For AO VER QUE ELAS STO) 
DESTROÇADÁ CLARAS E ENCRESPADIS, 


rm COIPACOSAMENTE ELE |67] | [EI O REI 
LUMA GRAND REMOVE SUAS ROUPAS E Be RNA ÇA na 
TE ESA CAMINHO] Cigo e? meu 

ÀS COLOCA NUM TRANSFORMAU 


UA NONENTO PARA 
| | SE ESTIRAR E SE 
ROMPERSOR O Sat 
PLENO, E ESTA 
ACABADO, 


AGORA, ELE É q 


UM URSO Com 
SOMBRA DE 


DETERMINAÇÃO QUASE 
DESCONNESIDA MS 
DAS PÉ M 


2 ENORME URSO FUNGA 
INTEMPLA À SOMBRA 


PRESTE 
MUITA ATEN- 
SÃO, O som! 

BR MINHA 


SUA SOMBRA (CAMINHA N 
PO LEVEMENTE SOBRE 
PÉS QUE AINDA SENTEM 
OS AFIADOS DENTES PO 
URSO) COLOCA As 
ROUPAS 


E, POR FIM,O URSO SEM 
SOMBRA SE ESQUECE DE 


(QUE dN Pol O CHEFE 


No 


ATA FROCURANDOS 
550 IRMÃO 


Eu prefiro resolver 

estes Resumos em parti- 

cular, irmã, se não “tiver 
objeções. 


faEurar quer 


TE NSCES ERAM AM 
— cos ve meu PA? 
EDS Não exat) 


amente. 


ri 


PER, Eli Sempre 
FUI MEIO PECEFEI 
apo Com Ee, sabe] 


R, MEU PA 
ERA O MAIS 
CHATO QUE JA Vi 


ua so Esca PoR NI TE IS GARROM 
É ||| amo Que E eazé. cmo 
(10 DE MS BRANCO. EXPE- 

RNIE CAPAX | 


EU 
RIMENTEI E MINHA LÍNGUA 


21 | ||| À sroRmEceU.. Então, DEVE 
SABE O QUE É ISO SER LOLANA. 
TR, 


QUER UM? AMBRICANO, 
FRANCÊS, BRITÂNICO, SUL- 
AFRICANO... PODE 
ESCOLHER. 


CARTÕES DE 


A) 


EM UM /GASSO NASAVETA 
DE BAIXO. É UM /MATISSE. E UM 
TREcO QUE DEVE SER PO DA 
VINÊs, UM RABISCO 
A LÁPIS, 


TINHA UMA DEMOL- 
FAZEM ANDAMENTO 
DAM TCHAU, 
PAPAL 


Vamos interromper nos 
e Jorrach? Por qui ?. 


ACHO MELHOR 
NUM MOTEL PRA Se 
RR VIAGEM AMANHA DE 

MANHÃ, TUPO POR 

TA DO CARTÃO PLAN [mi 
MAR Banvo Oque 
Lyocê Acma? Je 


ORMIR DX EU 
UI MESMO, 
E VOCÊS Po 
A 


ICHORAGE 
ZUM BURT, SEM MIM 


SADOT A GEN; 
IA PRA CASA 


Coma quiser 
Não faz diferen- 


VEM 
AME O SERV 
QUARTO. 


TÁ CU COISA 


g VESTELARO. 
A (dessa 
> a 


] 


NOME É RUBY 
SABETU PELONGE. 
ELA NASCEU 
NÁ JAMAICA, 
EM 964 


FALA ONZE LÍNGUAS 
ESTA TRABALHANDO] 
PARA FARRELL 
HA SETE ANOS, 


ELA QUER SER RICA 
NãO SS BEM-DE-VIDÁ 
MAS RICA COMO O FARÉEU 
CONO UM PUNHADO DE 
)| QurRoS QuE Contedeu 
Nos úlnmos anos, 


E ES IL] 


ÀS PESSOAS PICAS O BASTANTE PAR/ 


ES NÃO SAIAM EM NENHUMA LISTA PAS | 


QuE SEU] 


CEM MAIS RICAS PO MUNDO, SEUS NOMES E 
MENTE DESCONHECIDOS 


ROSTOS COMPLE 
DA IMPRENSA 


ou 


DO MúNDO, 


CEE 
(INPE) Rs 
ça dá 


É [SED QUE RUBY QUER. 


O PlLME quê 
ES cOLmER. 


Tl 


Em 


h 


PODE SER FORA DE MMDPA SER] [ TEM UM CARA PE 
VIRGEM, MAS RUBY NÃO LU QUEM ELA 606 


ELA QUÊR UM CASAMENTO COM) | Tal ANOS ATRÁS, 
FLOR DE LARANJEIRA, QUE Si6+| | GOSTOU MUITO HS 


[NiFiqUE ALGUMA COISA. | | MO MASNÃO Fo 
IPRÔNADOS NUMA AVALIA 


CÃO DE CADASTRO. 


[SENTE FALTA DELE, 


TAS VEZES, ELA AINDA 


E ELA QUER SER 
PÓDRE PE RICA, 


E QUER ALGUEM 
PARÁ AMAR. 


Fu O DESTINO É CE50?| 
DI 
UM CIGARRO. NICOTINA É UM vício 


DIFÍCIL DE LARGAR, E ELA JA 
[REDUZIU PRA CINCO POR PIA 


ELA TRAGA PROFUNDAMENTE 
À FUMAÇA AZUL E SENTE SUA 
CABEÇA FICAR LEVE O CORO FEUNA 


| contrar meu irmão. 
Seu paradeiro não 


mm M€ interessa 


HUEU ú é A 
raia ARMAS ARES Es 130 deseo er 


PY Lucien. Talvez 
você deva fazerum 


EP se for o caso, eu devo 8 
sabor o quê. E 
Por quê. 


Este apresentado 


7 
ão Cormtio' 


[TF TE 


li 


Dize.me, Mestrê Hawksthorne, 

o Sensato voltar do des- 
ferro? Quando te encon- 
*rarem, sr enforcado 


É raro que eu vatisine. Todavall E tua morte virx como alívio para fEZ 
D as árvores T ti. À cada noite, tu dançaras no ar K 
com fl corda de cânnamo ao 
redor da pesóoco e a vaia é 
65 escár hios dE todos “Ss teus 
ecoando em teus 
Dúvidas 


TENHO PEPICARO 
TA AEFLEXÃO, 


ES Eu não te did 
99 como deves: 
“ratar teus as-d o 

suntos, imão. ESTÃO MULANDO) 
f a MEU IRMÃO, 


TE ISTO É O 
(QuE O COLÉGIO POD 
INUSÍVEIS SE TOR- 
NOU. 3Wº EstevE 
AGU ANTES 7, 


s a ho 
Xh, ss 
, sam À 
- RAZÃO cono 
E dE FERRAMENTA A 
Á 4 


ESTÃO EXPLORANDO E OU MEU Cor 

CRIANDO DEFININDO É (ção: CAvaLHEIROS, 
DSSECANDO,. ADA NÃO vos OUVI QUÊ ESTRIS AQUI 
ENTRAR, LM PARA EXAMINAR 


FRA 
GANHO Eu FOR 


FOI TEAZIPO COM VIDA PAS SELVAS DO 
BORNÉU, E EU PAGUEI AO carTÃO OW, TERPOAI: ME, ACABO 
VINTE E CINCO GuUINÉUS NÉ LEMBRAR DE QuE 
POR ELE Es sITO DE 
RABO QUE DEVO TER. 
PISSEGUEI-O com topo PO EM OUTRA SALA, 
O CLIPADO PARA EXIBIR 
DADE. ATENTAL PARA 
ÓRGROS REPRO! 


4 
eo] 
que talvez | 
devesses tratar 
doa 
sra 


Acreditais que 


podeis impalar 


alma dacriar 
fura com VOS- 
sas facas? 
Que se cor- 
tardes fundo 
podeis extrair 
E 
sonhos 


JS? Fara mê mostrar 
que estais à cortar 
macacos? 


Como dizes, 

tu Ja estiveste 
Esc 
épocas, em mui- 
“os mundos. 


é EUESh 


S Mil per 
bes. Eu Estavas 
relembrando. 


y Ei) 

DE INCÊNDIO. VAL 

DAR NO ESTA. 
IONAMENTO, 
ANDA. 


O senhor tem 
Ídéia de como 
0 fogo. 


f j Dá 
é g A Provavelmente, apa- 


O) E renta, ser umá jovem 
b IDÉIA SIM, 2 É com um cabeo 
> y | estranho, 


SO TINHA UMA SUA 
PESSOA Nesta ALA 


Ro PER. MUITO TRA 
DAP ' 


No entanto, ela deve 
ria nos proteger e nes 
levar de cavto à camto. 
Assim sendo, éramos 
responsáveis por ela 


niciado no q! 


o de Ruby, 
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vidas breves 


PARTE CINCO 


vidas breves 


PARTE CINCO 


TOWN HOUSE 
HOTEL 


QUITINETES DISPONÍVEIS 
sap 


| Alogarm-Se 


TROUXE COMIDA. 

PRO, LEITE, OVOS... Paoref 

NA EM PS, SE vocÊ NÃo Es 

VER ENCARANDO ALIMENTOS 
E 


É. DESCORPA, 

Ei NÃO TAVA 

PENSANDO 
ENT 


TSATAR VOCÊ ME ACHA 
ATRAENTE P 


E 
DO SENTIR O CHEIRO DO CAFÉ A 
MANHA. COMO QUER SEUS Ovos 


NÃO FECUND) 
IR 


[VOCÊ vai FICAR COM 


BRINCADEIRINHA, 
AFUGENTAVAM À + 
CUENTELA. 


Começou ANP NO NA ORBITA. NA ENHAR UMA AGU 


SE PICAR NO LHA BEM ALI! 
acho! E DA, 


SET LA NA CERTA, ACABOU 
NUMA COVA COMA BOCA 
CHEJÁ DE FORMIGA. 


NINGUÉM FAZ 


AGU ESTA 
COMA TUPO. 


= 
TOCÊ TEM QUE TRA 
BALHAR. HOJE, TIFF 


VOCÊ 7E/M CARTEIRA PE 
MOTORISTA? 


NÃo QUERO MNE PrRiSIR 
E E AP 


Esta Éminha irmã 


Lady Delirium 


TUCÊ E o NR. UW Ras ÊS 
ARO ONO SEIS SEIS E MEIO SETE esto NOVE E 
o 


Delirium vai ciijro 
Você vai orientar, 


(c57sage, Foi um 
FILME HORRIVEL! 


QUER (MESMO SABERT TR BEM, 


DA CAMA SE EU ME COMPORTASSE 


ELA ME DEIXARIA USAR. 


“QUANDO SAT PE ZAGA FO) A nica 
COISA GUE LEVEI COMIGO. 


[QUAL ERA O SEU NOME ANTES 
SER TIFFANY CALHOUNT 


É UM NOME ut 
ESCROTO.VOCÊ NÃO Ay 


E AGU os oo 
DE CASA, E MINHA MÃE DISSE 


» 
TSH? FOR QUE NEI DANÇA, TÃO 
BEM QUANTO POGETIECE É UMa 
DANÇARINA BOA. QUER DIZER, MU- 
TO POA MESMO. SO quê NUN- 
GA MOSTRA SEU POM, É COMO 
É£ ESTVECSE SE ESCONDENDO, 


EURO, EU PAN- 

GO O MELHOR QUE POS- 
SO, SOU UMA PANÇARINA REGUM 
LAR E BONITINHA O BASTANTE 

PRA NINGUEM LIGAR SE NÃO 

SOU EXCELENTE, él 


É DIFERE) 
AQUILO QUE VOCÊ 
FEZ COM AS MÃOS A 
À NOITE PASSADA... NO 


VÊM PRA VER 
PEITOS, BUNDAS E 
COXAS. TALVEZ UM 
ROSTO BONO E UM 
CABELO CHAMATIVO. 
CAIAM BEM, MAS NIN 
GUÉM VEM PRANOS, 
VER DANÇAR. 


E MINSUÉM QUER 
MÉ VER DANÇANDO 
DE VERDADE. 


CINCO E MEIA, 
ELVOCÊ NÍOn)) 


EU TINA, MAS TAMBÉM TVE 

LIM NAMORADO CHAMADO SEAN 

UM DIA, ACORDEI E NÃO VIE, 
NHÚM POS POIS! 


TEUTAR? SABE 
com QUEM EU ME 
PREOCUPO? 


UNS MERDAS?548€, EU 
NÚÍNCA VI LUA CARINHA UE: 
BANDO FEITO UM PEÍNCI 
NUM CAVALO BRANC. 
PEPOS,NÃO VIRASSE O 
SAPO MAIS NOJENTO, 


A COISA VA PIORANDO ATÉ 
QUE EU ME MANDO PRA CUTRA 
CIPADE, OU ELE ENCONTRA 
OUTRA COM MáIS DINHEIRO E 
TETAS MAIORES, ESSES CARAS 
APORAM PRER O QUANTO 
EU SOU ADVOTA. 


SE É CEREIRO que 
ELES QUEREM, DEVIAM ABRIR EL TENHO GRANA, PÓ E 
IRACO NA MINHA UM VIBRADOR ! PRA QuE PRECISO! 
CABEÇA E ENFIAR O PE UM CRETINO FAZENDO EU 
PINTO NELE. AAM!] PME SENTIR UMA IDIOTA? 


a PRIMEIRA 
SEMANA, É DEMAIS. 
A GENTE SE PIVERTE, 

NA GANPAIA, PASSEIA PACAS, 
PEFOIS VAI PRA CASA E ME: 
TE BRONCA. É TUPOMA 

FAVÍHOSO: 


NA SEGUNDA SEMA 

Ná, ELE COMEÇA A PEDIR 

PINHEIRO EMPRESTADO E 
DIZER QUE SOU BURRA! 


'CEPO OU TARDE, UM SUJENO 
APARECE, DIZ OM E À LA: 
PAINHA COMEÇA DE 


NAÇA 


SO LUH, NAS NO FIM, AGENTESO 


FOUHK Mei SEPAROU BRIGAS POR] 
ZO TEMPO, CAISA DA FAMÍLIA EO) 
TRABALHO DELE, 
VOCÊ SABE. 


À GENTE VIVEU JUN> 
TO UM TEMPÃO, EU QUE) 
RIA SABER COMO ELE 

ESTK HOJE. 


DE REPENTE, 
Um Espé- 


PIRITA FELÀ DIREITA? 
VICÊ VAI NOS MATAR | Direi TA 
TELA PORRA DA DIREITA | 


oq 

DAH AS MÃOS DELA NÃO VÃO À À 
LUA — O INSTRUTOR DE DIREÇÃO. 
RELÓGIOS TIFFANY — CAVALEIROS 
BRANCOS E/OU NOJENTOS 
DÁLMATAS SÃO FLORES? — NANCY 
DEMONSTRA SUA ERUDIÇÃO. 
CANBRAM BAGADRAME OBRIGADO, 
MADAME — TIFFANY OBSERVA 


Image 
feitas poe N'Mhompwon. Nanquim passado 
por Vince Locke. Cores escolhidas por 
Danny Vazzo Letras feitas por Estúdio Amt 


ASSISTI? JURA? O nesmo 
PURE ss a viReIA 


EU Posso 
oUVIR PERFA: 
TaMENtE 


MINHA IRMÃ ME Levou 
ÃO Cinema uma VEZ. ELAME 
COMPRO piroca ETsDE My 


uIS, 
Disse PSJU UM monte DE 
VEZES, 


940 
O PESENHO Do DISNEY 
EL TAMBEM ÁSSi5TI 


SABE, ISHTAR, ZAMGAR 
EARTE É SAOWBIZ. 


SITAPA DÊ DINHEIRO. 


EU NÃO GURERÔN? VÊ PERGUNTO 


FAZER NADA, , OQUE EU ESTAVA PEN: 
TIFFANY. SANPO, EUDISSE AROS) 
TunçÃo, 


DE IR 
vez 


TEMPLO, 
NA VIPA 


ELAS ESPERAVAM NO PÁTIO DO 
TEMPLO. TINHAM DE FICAR LK ATÉ 
UM DESCONHECIDO CFERECER 

UMA MOEDA 


PRA SOCIEDADE, SE 
UNA MULHER PERDESSE 
O CABAÇO NO PÁTIO 
PA DEUSA, ELA 
AINDA CONTINUAVA 
VIRGEM! 


NÃO ACABOU. DEIXA. 
VER. EU ME LEMBRO 
DE QUE NÃO MINHA 
NADA À VER COM A 
VIRGINDADE. 


HUM TOPAS AS CRIAN 


BBel Ceam exatas PELO 
TEMPLO, 


"MAS À HISTORIA É 
ASSIM MESNO. ESCRI7 
TA POR HOMENE 


ae VAR EA 


LHERES, PORQUE NÃO PODAM IR 
EMBORA ATE ALGUEM FAZER 
ANOR COM ELAS, 


HORÁRIO ME CONVÉM, 

E TENHO UMA PLATÉIA DE 

HOMENS ME PESEIAN 
PO E PAGANDO 

É QUANDO, EU FICAR = 

VELHA É MINHAS TETAS CAI 

REM VOU ESCRETER MNHA BIOCRAFI) 

E APARECER NO TROGRAMA CO PONANE, 


E DISSE que AS 4477. 
AMAS, SAÍAM LOGO MAS AS, 
CANHÕES ESTERAVAM NO 
PATIO PO TEMPLO 
DURANTE MES! 


EM FÉNIDOS [A 
MULHER 


"MAS ERA O MAIS SIGN 


(GOSTO MAIS DA CTRAN] FICATIVO DE TODOS OS, 


[LEGAL ENTÃO, RITUAIS... UMA EXPERIEN- 

“AR EU VOU NO PA ERANISSO que | CIA ATERRADORA TANTO 
JOPRAM TAMBÉM 1 VOCÊ TAVA PEN- PRAS MULHERES QUANTO 
- SÂNDO. ISHTAR?º ç ; 


Dar is 


TREGAVAM AO PRAZER E 
ÃO DESCONHECIDO 4f 


“sim. FÁTIO PO TEMPLO, E AS 
MULHERES AGUARDANDO, UMA, 
VEZ NA VIDA DE CADA UMA. * 


QUE A PROST 
o SAGRADA É ALGO QUE 


5 HOMENS TEM TÂNIO MEDO 
PR SEXUALIDADE FEMININA QUE 


PRECISAM CONTROLE-LA 
É A QUE AGENTE 
ENTRA! 


VOCÊ 


AH! EO QUE ACON 
COM OS TEMPOS x 
AINDA FUNCIONAM. 


NÃO, TIFF VIRARAR 
RUÍNAS HA MAIS PE 
DOIS AL ANOS 


PK PRA SENTIR PE 
Na DOS PELISES É DELISAS) 
NÃO? DEPOIS QUÊ OS TEM 
PLOS SÃO DERKUBADOS, 
O QUE SERA QUE ACON 
TECE COM 
ELES? 


UNS MORREM, ALGUNS 
SE TRANSFORMAM E CU 
TRÓS CONTINUAM LEVANDO: 
À VIDA. QUEM SABE ALGU 
MAS ATÉ ARRANTEM EMPRE 


TENAIS ESTA NAITENO 
DONG. DEUSES EREUSAS 
ANTISAS TRABALHANDO VA 

ALISTRA DO SEXOS 


ANDUSTRIA DO 
SEXO, TALVEZ VOCÊ 
ESTETÁ A NDÚSTEA DO 


MAS EU NÃO PODIA ESPERAR NA: 
DA DIFERENTE DE ALGUEM GU 
[EscoLneu PRA Si MESMA 
NOME DE UM DRINQUE! 


per sa 


Epovocê “ao 
IMAL dA! NÃO 


NÃO ME CHAME PE 
BURRA! ENEM VENHA ME 
FASINAR NADA ! TA BON 


CALMA, 
TIFFANY 
CALMA 


) 


FLAESTA PREOCUPADA COMA) 
TFEANY, MUS NÃO SE PODE 
VIVER À VIPA POS OUTROS 
MO SE APAIXONAR POR 
UMA GATINHO: UM DIA, VO. 
CÊ VAI TER QUE POR O vE- 
LHO BICHANO TRA DORM. 


TIFFANY ENCONTRA UM 
PÉBADO PRECOCE E ELA) 

CFERECE AQUILO 
E POPE PAGAR 


A NOTE ESTA TRANCA 
[LA MAS AÍNDA É CEDO. 


UMA AXO SUADA ENFIA 
O PRIMEIRO DOLAR DA 
NOITE NA SUA CintA- 
LIGA, ELA O RECOM 
PENSA Com UM 


TENTAR BALANÇA O CA. 
BELO SORRI É RELAXA 
ÃO RITHO DA MÚSICA 


7 TANGA 
E DANÇA 

WA SOME CTHER EM) E DANÇA 

VOU KNEW BEFORE a 


SEUS TES SASMIOS E 
SEU CORPO MOVEM-SE 
AUTOMATICAMENTE 


ELA JOUTA A PENSAR NAS Mu 
LHERES PO PÁTIO POTEIPO| 
HA UMA MAGIA GERADA 


SHTAR SOBE A PASSA 
RELA PARÁ SUA PR 
MEIRA EXIBIÇÃO 


PELO DINHEI 

49h 3omin. EM TROCA PO 

- PRAZER 

ELA SORRI PARA OS HO. 
MENS, MEDINDO CADA UM CUTRORA, ELA FODIA 
PELES E ENTÃO comgça À USAR ESSA MAGIA AB 
DANÇAR “THEARD 17 SERVE. CRIAR UM, 
TRRÔUIGH THE GAAPEVINE! ASPECTO, APROPRIAR: 


REGRA VER AEE NEM 
[BRA DELE PARA SOBREVIVER. 


TEQUENA ADORAÇÃO 
HOR PO QUE NADA, 


Eve 


LINDER PRESSURE. 


o 


Mas EU QUERO 
VER À CaNçA, 


extras | mm 
PERMINVá A 
FUNCI, 


PERMITIDÁ(A, 
FUNCIONÁRIOS 


Ishtar eu não pretendo dis 
uti novamente com você. 


Minha irmã é eu procuramos 
nosso Irmão seu antigo 
amante, você tem alaina pista, 
de seu atual paradeiro? 


so 
CIENTEMENTE 
DIRETO? 


* Suponho 
que sim 


Lj 
QUISER 
TEMRO 


a 25 
Fra Es 
nha simpatia. 


EG E 
E 


Delirium, estas E VOCÊ SABES 
ESTAD 


Ses none É TFEANY: 
EIA ES PEN DE 
você DEVIA DAR PRA 
Moça nús peiates, 
WONTÕES E 
RONTÕES 


ESUTAON 
TECENDO “QUEM ERA AGUELE 
CARA VOCÊ ESTA MEDA EM 
ENCRENCAS STA TUPO BEM 
EA | 
PERMITIDAS 
cuncovtat 


DANÇAR, ROGER. EU ESTOU 

FALANDO SÉRIO, DA ÚLTIMA VEZ 

EM QUE DANCEI HAVIA TEMPLOS 

PRA MU CINQUENTA 
EN CAPATENRO. 


CADA PEQUENO 


DEUS É 1 
ÚLTIMA JORNADA PE VOU: 


FARE DE JRALAR ASSIM, 
SH VOCÊ TX ME ASUS 


FRTOLHA SE VOCE 
NÃO ESTIVER SE SEN 
TIN BEM, POCE Salg) 
ESCRITÓRIO EU PREPA, 

RO UM DRINqUE 
ÉSMO NOS SABEMOS, 


VER DANÇAR ERA 
A ÚLTIMA EA) 
SONHOS, ENT 


NOS somos 
IA VER MAIS NADA IPOLRTRADOS, 
PEPOIS QuE AMADOS. E £O 
ME VISE vEnos muro 
ha e: AGORA EU 
VOU DANÇAR, 


PANÇAR 
INSUIEM NOS ADORANDO, ) 


| uy MusSRAvE 

IRROMPER, DE 

HA POR, É VERDADE, MAS 
ELE MAL PERCEBE, 


[MURRAY BROWN SENTE UM REFEN- 
TINO APERTO NO FEITO SUA CABE: 
GA É) UMA PILHA DE NO 


E, E NÃO SE IMPORTA. 


TIFFANY CORRE. 


da 


fi; 


Sono 


“Trata-se do processo misterioso que imo- 
áliza o corpo fisico a fim de que a alma possa 
se mover livremente, para viver suas próprias 
aventuras. O deus Hypnos provoca o sono, 
tocando nas pálpebras dos mortais com seus 
dedos macios ou abanando uma pessoa hipno- 
ticamente com suas asas negras, Hypnos (co- 
nhecido pelos: romanos como Somnus) tem 
três filhos: Morpheus, Phoebetor e Phantasus. 
Odeyer deles éocupar à mente de quem dorme 
enquanto está esvaziada da alma, além de en- 
treter, alertar ou punir o adormecido com ativi- 
dades fantásticas que nós conhecemos como 
nhos. Nosdramas personalizados, Morpheus 
Assume à forma de seres humanos, enquanto 
Seus irmãos surgem como animais ou objetos 

Os sonhos são extremamente importantes, 
porque os deuses podem empregar Morpheus e 
seus irmãos para aconselhar ou avisar seres 
humanossobre seus destinos. É essencial, por- 
tanto, que o sonhador consulte um oráculo ou 
profeta acadamanhã, afim de que o propósito. 
eosignificado de um sonho possa ser interpre- 
tado de forma correta. 

Nenhuma pessos viva foi capaz de acompa- 
nhar as aventuras das almas errantes queesca- 
pam do corpo dos adormecidos e perambulam 
sem controle através do espaço e do tempo. 
Algumas pessoas, inclusive ostransilvanianos, 
dizem que a alma sai através da boca do ador- 
mecido na forma de um rato ou pássaro branco. 
Sem dúvida, a alma tem métodos desconheci- 
dos-dos homens mortais. Suas jornadas 
transcêndentais podem incluir visitas ao mun- 
do-do-além, para consultar os ancestraisdeseu 
hospedeiro mortal 

Nunca sé deve despertar abruptamente al- 
guém que esteja dormindo ou a alma pode não 
ter tempo de voltar ao corpo antes que a pessoa 
acorde, Ela, então, tem de vagar indefesa até 
que seu dono volte a dormir novamente, En: 
quanto isso, a falta da alma pode levar omoral 
à executar atividades tolas ou violentas que 
não são de seu feitio. Por outro lado, não se 
deve permitir que uma pessoa doente durma. 
1sso pode permitir que a alma escape para suas 
aventuras habituais e não se importe em voltar 
a um corpo enfraquecido pela doença. 


Ca 
dádivas de te; 


Súcun )s 


Demônios ou espíritos femininos lascivos: 
provavelmente: descendentes ou parentes de 
Lilith, a Rainha da Noite. Eles desejam se 
envolvernosbraços femininos, más seus equi- 
valentes denlonfacos masculinos, os íncubos, 
interessam-se apénas por mulheresmortais. As 
súcubos são horrendas demais para ter qual- 
quer apelo sos humanos do sexo masculino, 
sas encontram meios de contornar o proble- 
ma, fazendo com que os homens mantenham 
relações plenas de luxúria durante o sono, No 
entanto, as súicubos, sendo incapazes do verda- 
deiro amor, têm de seduzir os homens sob 
formas fantasmagóricas estranhas é induzi-los. 
a praticar lodas as manéiras de perversões 
noturnas, das quais o adormecido desperta 
exausto, insatisfeito e envergonhado. Prova- 
velmente, o nome das súcubos deriva da pala» 
vra latiná sugo que significa “eu sugo”, porque 
elas sugam a força dos homens durante ag) 
horas de trevas. é 

As súcubos deliciam-se em atormentar sad) 
cerdotes sob voto de castidade, que açreditam 
que O contato carnal com mulheres espotará 
seus poderes espirituais. As criaturas femini- 
nas visitam tais asoetas enquanto estão dormi- 
do, arrastam-nos paraorgias fantasmagóricase 
osseduzem para práticarem os arrebatamentos 
que juraram jamais desfrutar. 


Anéis 


São pequenas extensões metálicas finas, 
variando desde aproximadamente 22mm de 
comprimento é 9mm de diâmetro até qualquer 


medida praticável, encurvados na forma de 
círculos simétricos, tendo as duas extremida- 
des unidas, de forma que a força essencial do 
metal não possa escapar. Os anéis podem tam- 
bém sermoldados à partir de qualquermateria! 
adequado, tais como pedra, marfim, jade, 
âmbar, etc., capaz de ser curvado ná forma de 
círculo inquebrável, a fim de que sua força 
interna circule continuamente dentro do anel e 
não possa escapar para fora através das extre- 

midades abertas. 
Anéis são feitos geralmente para serem 
encaixados, nos dedos de pessoas naturais: e 
JH" sobrenaturais, mas são igualmente eficazes em 
FE, tamanhos maiores conhecidos como bracele- 
tes, tornozeleiras e diademas, Podem também 

“E ser usados nas orelhas, 

Anéis podem ser decorados ou adomados 
de acordo com gostos. pessoais ou 
transcendentais, contanto que O corpo do anel 
seja inquebrável. Anéis feitos de vários cireu- 
Jos entrelaçados são especialmente eficazes, 

O poder interno de tais artefatos deriva da 

ição de perpetuidade. Isto é inerente 4 um 

| c expresso no dito: “Um ancl não tem 
A Força, espírito ou essência continua- 
circundante de uma estrutura anciar 
poder que envolve o usuário numa 

tora, impenetrável por forças estra- 


A força essencial torna-se ainda mais forte 

pela impregnação de influências sobrenatu- 
mais. Até mesmo um simples anel de ouro, 
quando usado sob a influência de encantamen- 
tos adequados, pode se tomar um poderoso 
guardião da fé é da lealdade, 
Alguns anéis notáveis têm poderes maiores, O 
anel Draupnir, feito pelos anões para o deus 
Odin, tinha a capacidade de aumentar a fortuna 
de seu usuário indefinidamente, O. anel. de 
Andyari (conhecido, às vezes, como q Anel 
dos Nibelungos) tinha poderes semelhantes, 
Anéis usados. por dignatários, como reis e 
bispos, concedem uma graça especial aos su- 
plicantes que os beijam. 

Na Inglaterra, qualquer pessoa que sofia de 
chimbras internas e músculares obtém alívio 
usando um Anel de Cimbras. Ele pode ser 
feito de qualquer material, mas é necessário 


que ele seja bento durante um ritual especial 
acompanhado pelo monarca reinante e presen- 
feado por ele. 
Os marinheiros conhecem há muito tempo os 
poderes especiais dos anéis usados na orelha. 
Eles fortalecem a vista do homem do mar e 
podem até mesmo permitir a ele enxergaralém 
do horizonte. 
ES 

A maioria dos membros da família canina 
São tão extrovertidos e cordiais que se tomam 
incapacitados para taumaturgia ou Artes Ne- 
gras, embora tenha havido notáveis exceções. 
O bull terrier Articroak. que viveu como o 
notório bruxo Ailinn de Penzance 
fregilentemente aparecia na forma de gaivota 
roubava parte da pesca dos pescadores locais. 
Sua culpa foi provada quando, na forma can 
na, ele demonstrou apreciar cavala cozida. 

Os gregos e romanos não consideravam os 
cães valiosos nem mesmo para Sacrifício. AI- 
gumas tribos atrasadas da Ásia Menor empres 
gavam cães como bodes expiatórios para se 
Tem receptáculos dos pecados da comunidade 
na virada do ano e expulsos na mata, mas eles 
não são adequados para este propósito, porque 
é muito provável que encontrem o caminho de 
volta para casa e devolvam os pecados a seus 
antigos donos. 

O mais famoso dos cães subterrâneos é 
Cêrbero, o cachorro de três cabeças que guarda 
aentrada do Inferno. Ele tem que ser amansado. 
comoferendas de bolos demel e cevada, antes 
que admita as almas mortas em seu lar etemo. 
No entanto, até mesmo Cérbero tem seu lado 
mais afável, pois Orpheus abriu caminho mis» 
ticamente para o mundo abissal tocando lira 
parao feroz ção. 

De toda a família canina, as várias raças de 
cães de caça são muito úteis como instrumen- 
tosde vingança retribuição. Os Cães de Caça 
do Paraíso perseguem os pecadores a fim de 
arrastá-los de volta no arrepeddimento e à 
penitência, caso escapem da matilha celestial, 
Os Cães de Caça do Inferno captavam o cheiro 
do pecador e não o deixavam até que oarrastas- 
sem para as profundezas do mundo abissal. 

É fácil distinguir entre as duas matilhas. Os 
Cães de Caça do Paraíso têm um uivo seme- 


u 


Tianças-fadas, 


Baxsnir 
Um espírito feminino, 


de criança abandonada 
Mulher em traba 


iá-lo em sonho, 
“E impregnada por 
maneira normal e, 
iança 


jua como refúgio. 


escolheu à 
completou suas 
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soa de 
Meslin, que nasceu ro arefas cósmicas na Terra. 
ama freira, e toma-se as regiões da 
ro de forte card ger moral. jandecenie € ima 
| manchou-d' 


Rouxinor 


da nglaterrne 


Africa, a lua outrora 
culada até 


partes da Europô, 
seu canto exótico, 
fim da primavera e começo do verão. 
Originalmente, o rouxinol era Philomela, 
à E intelige 
one, eracasada comoRei ereus. o Ela muda um pon 
1 apaixonou-se por Philomela E ica Jong À 
América do Noi 


a ela, dizendo que Procne estava 


cultuado na Be 


da como virgem, ela 


fechou o ciclo natur” 


9, € 05 gre805, 
sol. Todanoite, 


chinesa da tua, também + 
Toubou o elixir da | PE para 
ser adotada 


PedRTTESs. Astare (o Isar) fo identificada 
lite, a deusa celeste do amor, é, como 
Outras deusas relacionadas à fertilidade, tinha 
a pomba como animál sagrado. 

Também reverênciada na Mesopotâmia 
Como Belili, ela foi apenas uma divindade do 
mundo inferior, Nos escritos sagrados conhe- 
cidos pelos humanos como Antigo Testamento 
e Alcorão, é possível notar várias tentativas de 
relacionar sua existência com a -dotermível é 
execrável Belial, O espírito das Trevas. No 
entanto, verdades. convicções não dizem res- 
peito a esta obra em especial, 


Corsas 
“Aves de rapiná notuínas encontradas em 
muitas partes do mundo. Uma das mais conhe. 


cidas é à Atfiene nocma, à Pequéna Coruja dá 
Grã-Bretanha, Estacoruja, outrora compaiheira 
da sábia deusa Atenas, é famosa por sua sabe- 
doria e conhecimento. 

As corujas são amigas prediletas de bruxas, 
feiticeiros, magos e outros praticantes dasartes 
negras. Qualquer um que tiver.como mascote 
ma coruja pode ser considerado um tipo de 
mago, O vôo notumo silencioso, a visão que 
tudo enxerga à noite e à sabedoria sobrenatural 
da família da coruja são garantias certas de 
magia, e qualquer um que tenha boas relações 
com um desses pássaros Certamente absorverá 
algumas de suas qualidades. é 

Infelizmente, não é incomum Que pessoas +. 
Côzinhem corujas a fim de extrair suas es: 
as para uso em encantos c poções. O Elixir: 
Coruja é prescrito: para insônia, visão fraca, 
incapacidade mental e medo de escuro, 


io 


arios Va 
Mie ho Noto Pros Goncalves 


DIRETORIA EXECUTIVA 
Ricardo À. Fischor (diretor ora) 
Fomarco à Costa, 


Cais Altar Lurro (ditos) 


| SANOMAN 


EDITORIAL 


my Cosia. 
entes ce Aria: Alana do Cássia Baila, Marco 

Aro Pando 

Secretário: Soy laboçom 

Tradução: Esto Arcada 

Loiras: Estudo An Gordos 


uanienNa E 
rotor de Propaganda « Promo 
Diretor e Comu NS 


(Sergor 
nte de Promoções: 
Gerente de OIvUlgiçÃo de impranua: Mónica Prot 
PUBLICIDADE 
Diretor: Geraldo Lei 
tsabol 


-ROAS 
ot or a pos) 
2681.4506 e 


1 
6 ar Po 
hands Lida 1) dios Aierdimerto ho 
verno- DSP ubl Raprosentações Lia (01687. 
0707/860-735, 


Diretora Responsável: Fiavia Caccantni 


Editora Globo S/A 
Fiua do Curtume, 865 - São Paulo - CEP 05065-001 
Tolofono (011) 8746000 - Fax (011) 804-G27 


SANDMAN é uma co-eeição da 
EDITORA GLOBO S/A e DEVIR LIVRARIA 


Edição Mensal 
Dai desta edição Junho 


& 1994 DE Comes Inc. A Division of Wamar Bros. 
A Timo Wamer Company. Todos os Dirnica Fesarvados 


A SEGUIR: 


LADY BAST 
ACALENTA ALMAS 
QUE RONRONAM, 

MAS NÃO AJUDA 
LORDE MORPHEUS 
EM SUA BUSCA POR 
DESTRUIÇÃO 
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vidas breves 


PARTE SEIS 


; xistem sete Perpétuos, ou Sem-Fim, a sombria 
f família de entidades que não são deuses. Por 

ordem de idade, são conhecidos pelos mortais 
como DESTINO, MORTE, SONHO, DESTRUIÇÃO, 
DESEJO, DESESPERO e DELIRIUM. 


Ou melhor, existiam sete. Trezentos anos atrás, 
DESTRUIÇÃO afastou-se da família, abandonando suas 
obrigações e seus domínios. 


DELIRIUM, a mais jovem dos Perpétuos, resolveu 
ncontrá-lo, e convenceu seu irmão SONHO a 


acom 


PRONTO! ACABEI 
ESTÁ PRONTO PRA 
DUM, BARNABAS? 


TENDER, MEU 
FEL CÃO! 


NÃO? AH, BARNABAS) 
VOCÊ NKO CONHECE 
MINHA. PAANLIA 


Não temos * 
que fazer nadie 
Delirium 


rocê MUNCA Gostou pe f 
ANAL PENSEI que GOSTASSE. 
AFINAL DE CONTAS. £ QUE, DESTA 
VEZ, NÃO Za SER UM NOJENTO 

QUE ERA MEU AMIGO E 


! 

a Pe 
bs CENSEr O 
ENCONTRAR nosso 
IRMÃO E FICAR TUDO LEGAL. 

QUE A GENTE FOSSE 


MAN 


IS 


SAN 


PAÃD? BEM) ESPERO QUE 
JORNADA TÊNHA SIDO BOA. 


Foi, 
inferessante 


TUDO BEM, 
DEPOIS EU MANDO 


incêndio 
convei 
eja foi assassinada 


SIM LORDE 
MORPHEUS, 


Eu a conheci 
rapiciamente. 


PRECISAR 
DE MIM, 


'ASALA DO TRONO, 
ONDE QUER QUE 
ESTEJA, FICA NO 
GENTRO! EXATO DO 
SONHAR 


QUE MUITO TEMPO ATRAS 

CRIOU ESTES DOMÍNOS À H MUITAS 

PARTIR DO TUMULTO DIS- PORTAS que 

FORME, POR PREC) 

MANTEM FECHADA E 

TODA. PORTA DA SALA DO TRO 

NO QUE DA ACESSO AO NEM TANTO: 

CASTELO E AO SONHAR. O processo 

LEVA 

TEMPO. 


MORPHEUS É 
PACIENTE, MAS, 
QUANDO NECES. | 
SARIO, SABE SER 
METICULOSO, 


- CERTO DE SUA 
E/NO Fil, ESTA SOZINHO NA SALA DO TRONO,10-| | | PEVACIDADE, ELE 


PAS AS PORTAS PARA O EXTERIOR FECHADAS. NIN. H 
[GUÉM DO LADO DE FORA SERIA CAPAZ DE ENCONTRÁ-LA] FAR AEICAS 


DUNAS IMENSAS SE 
ERGUEM .. DOURADA 

É CASTANHAS, O CÉU 
ACIMA É VASTO E VIOLETA) 
DE TEMPOS ANTIGOS. 


Got a lua pálida, caminho 
pelas” areias oníricas atraveis 

dos sonhos de paises é cidades, 
devaneios preteritos de lugares 
murfo sépviios e tempos áiém 


mm 


Galos fantasmas va. 

gueiam por sombras e. 

dolinas as ravnas e 
sulcos do deserto 


No lite dodeserto 
Cidade de Bubas!) 


Milad 
q past, 


[você sempre souse mais 
PO Qué REVELA, VeLHO 
AMIGO. NINGUEM MAIS MA- 
NPULA TÃO B&M Aé PALAVRAS 


NAS SUE CORPOS FÍSICOS 
FORAM €XUMADOS MAS pé 
EM ANOS ATRAS CUSADOS 
EA FERTILIZAR O 4010, 


PAGORA SÃO APENAS. 
| memórias <sunnoo se 
LENTAMGNTE DA TERRA SO 
|NHOs Dé Gáros FANTASMAS. 
É GATOS DE SONHOS 
FANTASMAS, 


é 56 uma 
BRINCADEIRA. 
JK aué Isto é im 
SONHO você NÃo 
PODERIA moLDAR 


Veias. IMAGINO “GR, Tá FAZ MUITO TENDO. QU LADY 
QUE HOJE VOC Pes OU a AAST € él NÃO NOS SENTAMOS VUNTOS $08 A 
com géuis BO LUA DE VERÃO PARA CONVERSAR SOBRE FUI 
TIUDADES AGRADA VE!S é DEIXAMOS 05 
OUTROS FALAREM CONAS GANSATAS DE 
GRANDE IMPORTÂNCIA é CONSEQUEN- 
C/AS. RETIFICAREL A SITUAÇÃO 
AGÓRA, 


é, PASSANDO 
DO PENSAMENTO 
PARA 0 ATO JOG 

Té INto<oU 


MAS este Não E ma 034 SONHO, &u Té ADORO, 
SéU MODO Pé AGIR SABIA? VOCÊ Me FAZ R/R.POR 
é NUNCA FOMOS AMANTES? e 
semraua £o, 

PROBLEMA? 


“É Mais PROVAS 
VEL Qi TENHA 
VINDO CONVERSAR 
<omão SOBRE 


Você é muito 
perspicaz milac 
Basf, 


Ada 
nai 


[4ã0.AcaLme-se então, você quer: 
LABÉR ONDE ANCONTRAR DEE 


se VOCÊ Tive, 
sé APROR 
o Assunto 


VAI Mk ABANDONAR Justo FOR Que ão me procurou DEDE 
AGORA Ué MéUU SONHO ESTE f] | NO/MINDO REAL TPOR QU 
TÃO INTERESSANTE? SÓ VM A MM em SONHOS, 
Rus NE R 


Wrauez você PifPor que 
Precisa Dé tum JANÃo Eaton 
GRÁGLO 


EN) Você me ajudou 
0 omg, deu ne 
aara 


o 


ui hi 


AS ARTICULAÇÕES EM SEUS NÃO HR SALVAÇÃO, E BAST 
OMBROS QOEM.O SANGUE DO | | ENVIA UMA MORTE TRANGUILA, 
ROEDOR E DecoenuiDo De = 

SABOR E ConSistêNcIA 


NÃO ME Diga. ELE FFELssas ve uma coIsR 
VOTOU E SE TRANCOU DS TUDO BEMIO CARA PODE 

SER CuERiA. MAS NÃO É 
IS, CERTO OR (DIA: 


EU TÔ AQUI FAZ 
UM TEMPÃO! CÊ, 
TAMBÉM! PORRA, 10. 


“O CHEFE DEVIA 
(OR COM GENTE 


é 
VOCÊ SÓ CARREGA 
LIVRO, NÃO TENHO NADA, 


ANTIGAMENTE, PODIA 


PASSAR UNS CÉM ANOS E 


Lucien dem 
lealdade: e 


strou 
e Não Vejo, 


náda estranho em 


No entanto, quando fui 
martido prisreiro £o castelo 


% 
rés, ertauanto é resto fugiu 
Quem mais pode se gabar dgsok 


U 

Você Mervyn? 

Oque Fez dutarto 
meu cati- 


TEUPUA... UM PO 


eu sou..como. 
fo: mesmo 


quLGuE! 
que DEVIA 


Trmô2 Estou 
em minha ga 
leria e segu- 
ro seu sinal 
Devemos 
converçar, 


(RIOSA. E FOR ISSO Q4 


NÃO ESTOU FALANDO 


MILADY 


vou L& PEGAR 
EmpResTADO 
UNS Livros. 
NÃO TENHO. 
NADA PRA 
Ler 


COISA COM 
Funai CELIZ? 

E PESSOAS | 
Bonitas? 
ou amar 


EU Hã, 
MILADY. 
OQUE À 
SENHORA, 
HA TUDO 
QUE QUISER 
EL NÃ 


O QuE vocÊ 


Tas, 
E Não estã falan4 
do comigo” 


Não Foi 
EpucaDO 


forque não 
B está falando 
1 migo 


reino 


STA PRETO, 


CLARO Q4 
NÃo q 


= 


sas andanças! 


CONHECE 
a ELA 
É ESTAVEL É 
dos; LIMA CRIANÇA. 
sonho, FALAR COM 


você. assim 
que vi. eu 


visitas. 


Ê o a 
não quer EU NÃO APITO 


À SIGA O MESMO 
MINHO DE DESTRUI 


ÃO ESTÃO FECEIS DRJ 


VOCÊ ULTIMAMENTE, 


“OU DIZER QU 
E sun crama mas 


Rd Recente se ArAScu 
ESSO SEMPRE Ec 
TRAGA O SEU HUMOR. 


MAS VOCÊ NÃO DEVIA 
DESCONTAR NA 
DELIRIA 


uma mulher está de pé 

nos ombros. às pombas 

piões. à mulher é uma pequena písci 

na de Sorvete, ndo na calçada 
sob o sol quente de verão 


& cheiro clni 
hospital, que 
camas cirungi 


DELIRILIM. 


salas escuras com pessoas 
que respiram mortahas amargas 


de CBNINTES 
les, às. maçãs mentais caem aos ['S 


NUNCA DErAS 
TER CONFIADO. 
você 


ACID GU EUVO 
PÁER se Gee 
Flor 


EL PODIA FAZER 
cent 


Viajei com você. através. do Mundo, ando nossa pres 
to porque esperava .tola- “Sm arde erre gel 
mente talvez. encontrar uma sensato infernomper "tudo. 


Desde então, pensei no assunto 
é fiz algumas inves 
tigações. 


E 
Cim...acho que gosto, 
Eelicium Nodê nê eee tm 
mê intermedia 
te 


PALAVRAS NA AREIA 


Caro sonhador, 


Pouco temos conversado desde que a revista de Lorde Morpheus 
voltou a ser publicada. Creio que esta saga, Vidas Breves, mostra 
por si só toda a magia soprada por Sandman e as palavras tornam- 
se desnecessárias. Mas é chegado o momento de revelar algumas 
novidades que, até então, estavam escritas apenas no pesado livro 
de Destino. 


A primeira boa notícia é que, ainda neste mês, você poderá 
encontrar uma nova revista chamada SONHOS - CONTOS DE 
SANDMAN, que trará algumas das melhores histórias já publicadas 
em SANDMAN. Trata-se de uma série de reedições trazendo contos 
escolhidos a dedo para satisfazer & curiosidade dos novos leitores & 
dos antigos sonhadores que gostariam de relembrar velhos sonhos. 
SONHOS nº 1 republica a já clássica primeira aparição da Morte na 
história O som de suas asas (originalmente editada em SANDMAN 
nº8) e traz, também, um pôster da charmosa ceifadora de vidas. As 
próximas histórias programadas são Homens de Boa Fortuna (que 
conta, como Hob Gadling resolveu jamais morrer), Sonhos de Uma 
Noite de Verão (com a participação especial de Shakespeare e dos 
habitantes do Reino das Fadas) e Um Sonho de Mil Gatos (uma 
homenagem aos fantásticos seres felinos). Um ótimo presente para 
você dar para alguém, hein? 


A segunda novidade é a minissérie de três partes MORTE: O PREÇO 
DA VIDA, escrita pelo mago das palavras, Neil Gaiman; desenhada 


missão. Mas, em vez de ficar tentando resumir algo impossível de se 
resumir, que tal dar uma olhada no preview de três a 
seguir para ter uma idéia do que o aguarda no mês que vem? 


E não se esqueça: qualquer dúvida, ligue pra Redação. O número é 
(011) 8774-8230. 


Bons sonhos. 
O Editor ” 
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vidas breves 


PARTE SETE 


[E TRANSFORMA AS. 

SUBSTÂNCIAS ATRAVÉS. 
SIMPLES APLICA 
IM PO! 


CRITERIOSA. 


Vou poder pros 
var alguma doisa 

desse repasto cel) 
tial depois de pronto? 


PEPENDE DÊ 


Esia é mais uma de. 
suas /aras não? Como 
aquela CoS& que você 

deixou no jarcim. 


Humph. Eu não desejo 
arruinar uma peça de 


is 
“Senso. Nós não bancamos 
os idiotas como 
vocês. 


Gabe, houve mais 
don e, 
quarto dos 
fundos. f 


ORA, VEJAM SÓ! 
QUEM DIRIA? COMPREI 


MESMO UM POUCO 
DE CHOCOLATE! 


“AS EU NÃO 88! oro 
TAI RAE cera 


NÃO me TRATE 
ema 
Ee 
MAIS FAÇA IS 


vOcaR uMA 
REUNIÃO? 


ASSINE 


NINGUÉM, AO MENOS, UM CRESCIMENTO IM 
SABE QuE ESTÃO DA 
í E 


ONDE TODOS OS 
ENCONTRAM 


|| Escrito por Neil 


Gino é 220. 


E — 


Ai 
[ Não entrese | 


PORÇÃO DO ESPAÇO 
QUE TODOS OS LABIRINTOS 
PARTILHAM UMA FREA COMUM 
A OS LUGARES EmGUE OS 
CAMINHOS SE BIFURCAM. 


EsaueRoa. ] (VIRE. ] - 


LENTAMENTE AS PAREDES DE 

MADEIRA COMEÇAM À MUDAR, 

ASE ESPALHAR, À SE RAMI- 
FICAR É DivERGIR 


up H 


E 


W/ 


ELES, 

DEN 

cs: 
E 


[EE PESE SE Ss 
[9X É NOTE A AURORA COME- 
GA À ILUMINAR O CEU. 


ELES ATRAVESSAM UM, 
RIO:SEUS PÉS SALTTAM 
ATRAVÉS DE UMA PONTE. | 


Em al 


UM VELHO Sor VERMELHO] / 
ESTK BAR NOCÊU CINZA. 


AQUI NÃO É A TERRA, NEM O 

AGORA. ESTE É O JARI 

DESTINO, UM LUGAR ÚNIC: 
*lexisTE EM SEU PRÓPRIO TEMPO. 


pt 


R 


“SONHO RESPEITA SEU 
IRMÃO, MAS O JARDIM DE 
DESTINO O PERTURBA, 

E 


PE 
BRAS DA MEMÓRIA ESTÃO 


Suponho que 
Jé saiba por 
que viemos 


E então? (ocê 
Eb» nos ajudará *Tere.. 
mos Seuconseiho? 


Você nos di- 


rá onde 


À nada ue possa 
me dizer? 


apa aus vo- 
CÊ QUEIRA Ou 


ELA NÃO ANA IOCÊ 
UNICA AMOU. NADA 
FARA COM que muDE 28 
ADELA, NÃO IMPORTA O 
À cuanto vxcÊ Dessa 

QUE A REALICADE 

SEMA O cora 


a 
Queria que 


% 
(EM 


VOCÊ ME pecus 
d que me orssesse 


(UE PRECISAVA SABER 


TESE, ENQUANTO VOCE 
PRINCIPE DOS S/nBoços 
E FORMAS QUE APARENTAM, 
SER OUTRA COISA DO QUE SÃO, 
PA MEFASORA E DA ALUUsÃO, 
MEU DOMINO É 2 DOS py, 
CONSEQUÊNCIAS E 
CAMINHOS. 


THA NãO posso 
UIVER SUA VIDA, NEM 
SUPORTAR SUAS RES- 


Você não diná onde 


Nãhá Oráculo 
adetale de rossa « 
família E 


K COISAS. QUE NÃO 


CAMINHOS 
POR 


ESTE JARDIM LEM 
Ex 


EE DISTO. 


EM SEU LIVRO, HR. 
RUE NÃO PASSAM. 


EA) 


for FAVOR, 


LEANTESE, “ão: 
TEMPO 


SEI QUANTO, 
Fosso FICAR 
ASSIM, 


Muito bem, 
irmã. Conte 


Procurar 
um Óráculo. 


DESTINO OBSERVA SUA IRMÃ E SEU IRMÃO 
VESAPARECEM NO JARDIM, UM VENT 
XO AGITA OS CANTOS DAS Pk 


8) NA GRANDE CÂMARA DA CIDADELA y 
INAS DE SEU DE DES RUIÇÃO 
LIVRO E, ENTÃO, SE INTENSIFICA. 
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O VENTO ERGUE 


SERIOS MOVIMENTAM-SE EOSCILAM ENTRE 
ELES, TRAZENDO VINHOS E FRUTAS DO 0 


x 
PESTRIG? 


Diz QUE ESTR PARTINDO E QUE 
DEVEM SEGUI-LO) NEM CONSIDERÁ-LO 
MAIS UM DELES 
CAD IENÃO REAGE A EUA ANGRA 
ESTINO OBSERVA O DESTINO (COM, 
fátiea ceRA APROVA: ARECER 
ÉNMO É SEM SURPRESAS. 


las) 


(6) cesso sos: or 


O REI-SONHO ESTA” 
VOLTANDO, MEIO QUE 
TRIUNFANTE, DE UMA. 
PISTANTE GALÁXIA, 
SUBMETIDO A PROVA- 
GÕES SEM FIM 


SEU TRILINFO TEM VIDA. 
CURTA: DAS TREVAS, 

VOZES ANTIGAS O CON- 
VOCAM E ELE DESPERTA 
NUMA PRISÃO DE VIDRO. 


VIRA FOCHEIA. VIRA. 


TODOS OS TEMPOS. 
SÃO AGORA AS PR 
GINAS SE VIRAM SO- 
ZINHAS, E DESTINO 
NADA FAZ PARA 
IMPEDIR 


PERTO DO RIO YANGIZE, 
MORTE PASSA SEU DIA 
MORTAL CAMINHANDO. 
SOB O SOL QUENTE COM | 
UM JOVEM PASTOR, 

| QuE REVELA A PEUENA. 
CAMPONESA SEUS 

GRANDES PLANOS. 


VIRAM PARA UM 
LADO, DEPOIS 


UK SANGUE NO TRONO 
DO REI-SONHO.0 CO- 
RINTIO ESTA DE PÉ 
ATRAS DELE TREMEN 
DO... LMGRIMAS ÚMIDAS 
E AVERMELHADAS ES- 
CORREM DE SUAS BOCAS. 
MORPHEUS ERGUE OS 
OLHOS VAGAROSAMENTE 
SEUS TRAJES SÃO BRANCOS, 


ERA FIM DE TARDE QUANDO 

ALCANÇARAM À ILHA, E O 

AR QUENTE CHEIRAVA A 
PINHO É MAR. 
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comeu? 
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RENTE. TALVEZ TENHA CRES 

LIDO TAMBÉM a 
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DE REPENTE/QUAN- 
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Ainda é cedo. Os raios solares 
airida não despertaram completa- 
mente, embora os céus não hesitem 
em exibir uma satisfação mágica 
com sua coloração semi-rósea. 
Andros Rhodocanakis, como tem 
feito durante toda sua vida, já está 
de pé e galga com certa dificuldade 
osdesgastados degraus de pedra 
Sua própria existência tem sido 
parte de um ritual que persiste 
vigorosamente há várias gerações. 
fAndros sente que a incumbência a 
ele designadadeverá ser passada 
adiante brevemente. Kris, seu filho 
adotivo, receberá a missão que é 
quase uma benção. Seus pés tocam 
O topo da montanha e seus pulmões 
se inflamam com o ar gelado. Não 
há motivos pára praguejos ou 
reclamaçõés. A sensação é boa 
demais, e a vista entorpece qual- 
quercansaço. No centro, um templo 
aponta para os deuses. 
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Dentro da construção 
milenar, um milagre 
guarda em sialgo. 
indecifrável, um enigma 
da criação e da própria 
realidade. Numa mesa. 
sobre a qual vários desti- 
nos devem ter sido rascu- 
nhados, uma cabeça sem 
corpo olha para o ponto 
onde o Sol certamente 
surgirá. Anhes que 
Andros possa sussurrar 


possa 
algo, dos lébios da cabeça 


te, como se tivessem todo 
o tempo do mundo para 
isso. Suas feições são 
tristes, poeticamente 
desoladas 

“Bom dia, Senhor. 
Deseja ver o nascer do 
So” Elejá sabe qual 
será a resposta. 

Lá fora, uma ventania 


um centsuro que vivia ro 
monte Pelío e 56 voltoua 
Joleo quando tomou-se 
adulto Ele exigiu o trono 
que lhe pertencia por 
dito, mas Pelas disse 
que ele precisaria provar 
sua coragem. Para tanto, o 
rei traiçoeiro exigiu que 


dos por um sentimento de 
valentia e sedentos por 
aventura. Jasão, no entan- 


Jembrassem de mimcomo “Alguns dias adiante, 
herói, cu fiz parte daque- nau aportou na ilha de 
lesquechamaramas  Semotráci ena ilha de 
mesmos de Argonautas,  Cízico. De lá, os ventos 
pois Argó era onome de  inflaram as velas da Argó 
nossa embarcação. e nos levaram atéa costa 


Construída sob olhar da Mísia, onde o poderoso 
dos deuses a nau partiu. Heraclés abandonou a 
de Pagasas, na Tesla, expedição por causa da 
sobabêniodebons morte de scu amigo Hilas. 
pressógios Osolda | Prosseguindo viagem, 
manhã e a brisa marinha 


sempre trazem promessas . dos bébrices, cujo ei, 
de bemraventurança. 
Minha função era marcar 
a cadência das remadas 
com as batidas de um 
tambor. Nada parecido 
comes sons de minha. 
citara Nossa primeira 
parada foinaihade da Trácia, num lugar 
Lemos, onde, na época, onde reinava Fineu, um 
só havia mulheres, belas e . adivinho cego filho de 
vistosas mulheres. Naque- . Poseidon. Fineu prometeu 
Jes dias, embora jovem, eu . nos orientar para o pros- 
já prometera meu coração . seguimento da expedição 
dminha amada Eurydice, se oivrássemos das 
mas me lembro de 

queos outros não 

Raviam feito juras 

deamor e entrega- 
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travada com Pólux. No 
dia seguinte a desbrava- 
dora Arg partiu, mas 
uma carregou 
todos nós de volta à costa 


copio Ti Nós pros. 
Exmos viagem pesando 
Pela joe do o teme, 
Po erário habitado 
Pelas Anazoras coro 
Paes o mete Cáuco 
é finalmente chegamos à 
Csiquida, noso destina 
Repentinament ee ia 
ectadênco durane 
Alguns res ines. 
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dio ate” 

“Sem, Senhor. Momen- 
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ze é que expelam fogo 
pelas ventas. Esses mons- 
tros bizasros focam cfere- 
cidos a Aietes pelo pró- 
prio Hefesto. Feito isto, 
ele deveria usar as ani- 
mais para arar um pedaço 
de terra e semearas 
presas do dragão dado ao 
tei por Atena. Porém, 
enquanto tentava desco- 


apaixorara por ele. Então, 
a donvela lhe ofereceu 
ajuda para realizar as 
larefas impostas por seu 
pai, mas ela mesma impês. 
sua prépria condição: 
Jasão deveria desposáa e 
levá-a para a Grécia 
Conhecedora das artes 
enágicas, a princesa deu- 
the um bálsamo que o 
locraria invulnerável e 
revelou que, dos dentes 
do dragão, rasceriam 
guerreiros sanguinários. 
Para livrar-se deles seria 
necessário aperas que ele 
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de seu oponente, Aletes 
part no encalço da 
Argá. No entao, Medéia 
previu a atitude do pai e 
“ato e esquarteou seu 
irmão Ápeirt, lançando 
ostmembros no mara 
cestos intervalos Dessa. 
forma, o re interrompeu 
sua perseguição para 
recolher os restos tais 
deseu filho. Apóso 
sepultamento num praia 
da Cólquida, Aites. 
ordenou que eus súditos 
inicaççem uma busca à 
Argó. Os Argonautas 
prosseguiram vingem até 
a foz do io Ito, cujas 
águas inpiraiaminime- 
rs gerações com o nome 
de Dando Revoltado 
com à crueldade do 
ascassinato de Ápeiro, 


“Zeus desencadeou uma 
violenta tempestade, 
amuldiçoando os 
Argonautas 

À nau perdeu o rumo 
e, adquirindo voz, revelou 
acólera do deus irado, 
quesó seia amenizada se 
cs aventureiros recebe 
sema purificação de 
Ciroe. Os Argonautas, 
então, focam até a ilha de 
Aiie onde morava Circe 
Est, filha de Héliose 
má de Ajetes, purificou 
sua sobrinha, mas recusou 
hospitalidade a jasão. A 
nau continuou sendo 
atingida poe toda sorte de 
infortúnios e chegou atéo 
mar das Sereias Foi neste 
ancenento que minha 
participação na empresta 
da tomo-se vital Cantei 
vma canção tão bela que 
os Argomautas não deram 
ouvidos ao traiçoeiro 
chamado das sedutocas 
criaturas marinhas Do 
contrário, a Argó teria ido 
aoencontro fatal dos 
rochedos. Continuando, a 
Argó atravessou o estreio 
deCila e Carb che- 
gando à ha de Crcia, 
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terra dos feácios, súditos 
do rei Alcínoo. Lá tam- 
bém estavam os 
colquídios enviados por 
Aietes, que exigiram a 
Alcínoo a posse de 
Medéia. Manipulado por 
Areté, sua mulher, o rei 
disse que somente a 
entregaria se a mesma 
ainda fosse virgem. 
Medéia, então, consumou 
sua união com Jasão.” 
Uma vez mais, a bela 
voz secala. À expressão 
do rosto pálido é domina- 
da por uma tristeza 
milenar. Os olhos se 
fecham com força por um 
longo momento e uma 
palavra é sussurrada: 
“ paixãi 
“Senhor..?”, pergunta 
Andros, preocupado. 
“Alguns dias depois”, 
continua, “a Argó foi 
levada por uma tempesta- 
de à costa da Líbia, de 
onde rumou para a Creta. 
Lá, os Argonautas enfren- 


taram Talo, uma criatura 
mecânica gigantesca 
construída por Hefesto 
para defender a ilha. Talo 
era praticamente 
invulnerável, mas Medéia 
conseguiu descobrir seu 
ponto fracoe os 
Argonautas o mataram. 
Cruzando o mar de Creta, 
a Argócontornou a ilha 
de Eubéia e chegou afinal 
a Tolco, completando 
quatro meses de viagem e 
contrariando as expectati- 
vas de Pelias. Vitorioso, 
Jasão assumiu o trono que 
era seu por direito e levou 
o Tosão de Ouro até 
Corinto, onde foi ofereci- 
doa Poseidon.” 

“Cada um voltou para 
suas respectivas terras. 
Jasão teve alguns anos de 
paz e tranquilidade, mas 
os heróis são pobres 
malditos que carregam a 
desgraça em suas costas. 
Talvez não apenas os 
heróis... Eu retomei para 


os braços de Eurydice e 
tive um sonho terrível no 
dia de meu casamento. 
Foi então que minha 
desgraça teve início.” 

“E que desgraça foi 
esta, Senhor?”, pergunta 
Andros, humildemente. 

“A desgraça de estar 
vivo, Andros.” 

Seus olhos se perdem 
num horizonte que não é 
o nosso, enquanto seus 
lábios oferecem sons 
doces, mas tristes. Andros 
se deixa enfeitiçar pela 
canção e perde a noção de 
quanto tempo ficou ali, 
entregue à voz daquele 
que só pode ser o rebento 
de um sonho. 

A canção termina. Os 
olhos da cabeça sem 
corpo se fecham. Há 
apenas o som do vento. 
Andros vai até a janela do 
templo e olha para o céu. 
Ele respira fundo e sorri. 

“Vai ser um lindo dia”, 
conclui ele. 


[Eee [6 [666] 


DESPEDIDAS — PRECES RESPONDIDAS — AS ROMANCE — O FIMDA JORNADA - OS PORTÕES 
[DE CHIFRES — COISAS INESPERADAS — VI 


“E: 


ELE MAL CORN 
AGUELA. NOITE; 


À CERTA ALTURA, TEVE UM SONHO. 
NO GUAL ENSINAVA SEUS N 


r Tr o 
ERAS NOTO FEGUENAS 
FGURAS, SE MOVENDO O 

[iso mais Tae tuna 
ESTRÉIA GADENTE, 


[ZES FORA DO TEMPLO, 


= 
NE DUE Vo 


', | Jur x | 


| Mm 

AU | 
[EH NU) 
À 4 

TU; 


ACHO QUE SUPORTÁRIAS 
AS CON 


ÊNCIAS, MS, 
AGORA, É TARDE DEMAIS, 


sem QU-AU AS A GENTE vai 


EE à 


EM BREVE, OS SACERDOTES 


ER Ny 
esTRUIÇÃO 


se corfega À 
sempre? 


pa po 
PIDR: POVERIAM TER 
ARRASTADO NOSSA IRMA 
£ DESTINO PARA A 


[RUDE é MAL EDUInDO é 


ls ME Humimou ste Pol 
a. 


ALIMORADO, IDIOMA E ACHR 
GUS SABE TUDO TEM ALGUMA 
COISA NELE GUE ME DA NOS 


DELIRIUM. 
JK FOL LESADA O 
BASTANTE. 


Ffta pemerRA FLOR IAPEIRA- 
[MENTE NA em BASTANTE TEM 
PO, TEM UM AROCDA POARA- 


(CERTA VEZ, JUREI QUE CBR 


GAR SONÃO E PERRAMPR 

Sancus PA FAMILIA. £ ELE 

DERRAMOL 2U DEVERIA 
ESTAR TRIINPANTE, 


NÃO FOI GRÃO MES Foro ai 
SUA CERA. ÉU QUERIA, 
E EV 


<= JT] [E Doscnrres pa 
DO MAIS VE JOVEM. ESCULFIU UM PORTAL] MAS TUDO ISTO FOI HA 
RA OE SO MUITO: TEMPO, E A VERDADE 


DOS SONHOS. 
q JAMAIS FOI DiTA NESTE 
MLINDO, 


CRIOU SEM ELMO. 


FEIA CRIE TOGEDSRARA) 


ACREI QUE JA ERA TEMPO DE Sou SÓ O vELHO 


TER SUA PROFRIA SALA, LEvE- 
MOS ÃO ANEXO SUDOESTE à 
Fg 


RASTAR NAS ALGUNS, 


QUILÔMETROS 
ATE O ANDO] 
cutoçéreo 


o Frente” 


1) 


Ii 


|] 
o] 


S 


] e, 


FRAR COM ELA 
TERMNAVA CADA CARRAÇA, 
VOMITAVA NUMA LAPIDE, 


CIÁDO DE SUA 


TE DE 
ERA LM VIA-LATA 
> 


ELE O SUBSTITUIU, ESTA TARDE, POR] 
UM GATO PERSA DE PEDIGREE, 


RECEM -SAíDO DE 
E FIGO SURPRESO RO VER QUE 
CHDE NÃO DEMONSTROU ENTUSIASMO) 


FOGUEIRA NO QUINTAL, 

QUEIMANDO A MAIOR 

PARTE DO CONTEÚDO 
ARGui 


DO ARGUIVO DE SEU PAL 

ELE ENCARA ISTO CONO] 

UMA PIRA PARA A OUTRA, 

VIDA DE SEL PAI, NÃO 

IMPORTA MAIS QUEM 
ELE ERA. 


SE SABE GL 
CISO SER OUTRA PESSOA 


TOM FLAHERTY SENTE UMA 
ARANHA CAMINHAR SOBRE 
'SEU GLOBO OCULAR, UM 
VERME RASTETA EM SEU 


UM EXERCITO DE FOR- 
PE um exétiro De Z ELE OS EX 
aPIÇOS ES 


TUFBANT SENTêS 
DE COURO E DIZ 
TOMO ENCONTRE UMA NC 


PARA COBRIE SUA 
GUÊ ESTAVA 5 


TODOS APLALDEM 


Q 
PESCANSANDO NO TEMPLO 
GEN CORPO, QUE ACNARIA 


Jão 


SR 
ANDROS, TOMA O EMBRULHO 
DAS pÃOS DE SEU FILO, 
OS O PEVARENOS 


To 
WERE TR CUTALIES RO NADA, 


TAVEZ SE SIA IO 
MN DE NONO AO 
PERIMENTÁLAS. 


u conaeuro De Aoumemação 
epa tt 
ppl cri 
e 

sonora Tue Extde Vara de Silva Vancoroios, 

GoBO Pe Aa ivo setas 

E 
Fere 
RP PRSE q 
E Ato are 
eemon 
ERES una 
e Co 
e 
eg Eca Pao Rotat Pono 
Retna de ce Ludo po 
Eudes 


ASSISTENTES DE ANTE: Kara de Câm Bar, Marc Auto 


o ER 0?) aeb 
asso Uia Rr 


o inomáa 
(085) 27 3183 Mt 
Aloe Chaves Farto 
dg o ui a Sao 
Ep oo (68 229 do FT. 66 - Fax 

220 6258 eloa a Augusto AS Neri: Fon) 
ix: 08) de 161: Rei rot: Pam Bropapurda« Marat 
Mi Li Agi Paola Jus For: [070 0780430 - Ee Crea 
(010)726 4O6O Pa 16) 080 lada Janako:L pao 


a o) Sso riaifão 


AREAS DE APOIO 
Comic ção 
BRETON DÊ PROPAGANt 


E PROMOÇÕES: e Cr Mio 


ecra 
FICA: Dani Botgue. 
o: Sto comi 


GERENTE DE PROD! 
DIRETORA RESPONSÁVEL: Flavia Coscantry 


EDITORA GLOBO S/A Ra 
Tecra (917 842006 
SENTRAL GLOBO UE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 


SANDMAN é uma co 

EDITORA GLOBO GR 

Edição Marea 

Dat doe ec: Nove toos 

1884 DO Cond fr. A Dt Wma ic. 
Warner Compor. Teo a Digioa Fesprvados 


a 
VI LIVRARIA 


E ca Ea Pato La 


UM CONTO DAS 
MIL E UMA NOITES 


REFLETIDO EM 


ECPELHOS 
DIGTANTES 


